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torial

Cheirinho de Lar:

Na Carta para uma amiga, Ana 
Paula de Souza Eyama traz “De-
pois da lágrima, o vinho novo”, um 
texto para quem passou por perdas, 
mostrando que o fi m de uma es-
tação não é o fi m da história, pois 
Deus está preparando algo melhor.
No Para Edifi car a sua Fé, Rayssa 
Monteiro compartilha a sua expe-
riência “Da água para o vinho”, 
mostrando como Deus transforma 
processos dolorosos em milagres.
No Café Teológico, Wagner de Oli-
veira Filho nos questiona: “Uvas 
boas ou uvas bravas?”, lembrando 
que o Senhor espera de nós frutos 
doces e dignos do Seu cuidado.
O pastor João Queiroz, na Pala-
vra Pastoral, nos convida a sermos 
“Transformados para transbordar”, 
entendendo que a abundância que 
Deus nos dá não é para fi car retida, 
mas para alcançar outros.
Na coluna Corpo, Alma e Espí-
rito, Marisa J. dos Santos e Silva 
nos provoca a refl etir: “Você anda 
colhendo o que plantou?” - uma 
aplicação prática da lei da semea-
dura e da colheita para nossa vida 
emocional.
E, em Novos Dilemas, Núbia Qui-
rino fala sobre “A poda do silên-
cio”, um dos processos mais desa-
fi adores da vida cristã, quando não 
ouvimos respostas, mas continua-
mos sendo trabalhados por Deus.
Cada texto é um ramo desta gran-
de vinha que formamos juntos. Al-
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Quando pensei nesta edição, ima-
ginei uma grande mesa, repleta 
de cestos cheios de uvas frescas, 
cachos perfeitos e prontos para a 
colheita. Mas, antes de chegar a es-
se cenário, lembrei que todo fruto 
carrega consigo uma história: se-
mentes plantadas, estações enfren-
tadas, dias de sol e dias de chuva, e, 
principalmente, o cuidado paciente 
do Agricultor.
Setembro nos convida a falar sobre 
a videira. Ela não é apenas uma 
fi gura bonita nas Escrituras, é um 
símbolo profundo de vida, per-
manência, intimidade com Deus 
e frutifi cação. Jesus, em João 15, 
nos lembra que Ele é a videira ver-
dadeira e nós somos os ramos, e 
que, sem Ele, nada podemos fazer. 
A colheita é sempre um tempo de 
alegria, mas também é o resultado 
de processos silenciosos e, muitas 
vezes, dolorosos, como a poda, que 
prepara o ramo para dar mais fruto.
Foi assim que nasceu esta edição, 
com páginas que falam de cachos, 
colheita, vinho, odres, uvas, poda e 
transbordar, não apenas como ima-
gens poéticas, mas como verdades 
espirituais e práticas para a vida.
Na capa, “Conectados à Videira”, 
a Sandra Cardoso nos leva de 
volta ao chamado de permanecer 
em Cristo, lembrando que o Pai, 
como Agricultor perfeito, cuida de 
nós com amor, mesmo quando nos 
poda.

ENTRE RAMOS E COLHEITA
Editorial UM CACHO 

CHAMADO FAMÍLIA
A casa é o lugar onde as raízes se fi rmam e os frutos amadurecem. Assim como um vinhedo bem cuidado, a fa-
mília fl oresce quando recebe atenção, paciência e amor. Cada gesto de cuidado é como o sol que aquece, a chuva 
que nutre e o tempo que aperfeiçoa.
O cacho de uva é formado por frutos unidos em uma mesma haste, e a família também é um conjunto de vidas 
ligadas por um propósito e um cuidado comum. Em Eclesiastes 4:12 lemos: “Um cordão de três dobras não se 
rompe com facilidade.” Da mesma forma, um lar alicerçado em Deus, amor e compromisso permanece fi rme 
diante dos desafi os.
No cacho de uva, o engaço é a estrutura central que sustenta cada fruto, lembrando a importância de uma lide-
rança que oferece suporte e direção. Na minha casa esse papel é assumido pelo papai Pedro, sacerdote do lar e 
exemplo de força. 
Já a polpa representa o cuidado que nutre e adoça a convivência, refl etida na mamãe, que com dedicação constrói 
um ambiente de amor e acolhimento. A película protege, guarda e traz cor, assim como a pequena Pérola, que nos 
trouxe luz e beleza para a nossa família. E dentro de cada fruto, a semente carrega o potencial para novas gera-
ções, representada pelo bebê Benaia, que está a caminho, trazendo a promessa de um futuro ainda mais frutífero.
Sim! Cuidar da família é como cuidar de um cacho: é preciso dar tempo, luz, calor e atenção para que cada fruto 
desenvolva o seu melhor sabor. Quando cada parte cumpre o seu papel, o resultado é um lar saudável, unido e 
repleto de vida.
E para fechar essa refl exão com um toque doce, que tal trazer para a mesa um sabor que combina com o tema? 
Aprenda a fazer uma receita simples e deliciosa de bombom de uva, perfeita para compartilhar com quem você 
ama e adoçar ainda mais os momentos em família.
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guns falam sobre processos, outros 
sobre resultados, mas todos apon-
tam para o mesmo Agricultor, que 
sabe o tempo certo de plantar, po-
dar e colher.
Meu desejo é que esta edição 
inspire você a olhar para a sua 
vida como parte dessa vinha, 
a reconhecer as mãos de Deus 
cuidando de cada detalhe, e a se 
alegrar com a colheita, seja ela de 
agora ou da próxima estação.
Entre ramos e colheita, que possa-
mos permanecer na Videira verda-
deira e dar frutos que glorifi quem 
o Senhor.

Marina Oliveira Lopes Coelho
Editora-chefe – Revista 
Renascer | Edição nº113

BOMBOM DE UVA

Rochany Max Silva de Oliveira 
Esposa, mãe, doceira e obreira do 

Ministério RAD e UNIDOS da Igreja 
Batista Renascer. @rochanymax
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Ingredientes:

1 lata de leite condensado
1 caixinha de creme de leite
4 colheres de leite ninho
1 caixinha de uva verde sem 

sementes
Uma barra de chocolate meio 
amargo

Modo de preparo:

1. Em uma panela, coloque o 
leite condensado, o creme de 
leite e o leite ninho;

2. Mexa em fogo médio até o 
ponto de brigadeiro e deixe 
esfriar;

3. Coloque essa mistura em uma 
caixinha de uva verde sem 
semente e deixe gelar por 1 
hora;

4. Depois, com a mistura já gela-
da, faça formatos do brigadei-
ro junto com uva no tamanho 
da palma da mão (média de 6 
a 8 uvas por bombom);

5. Leve à geladeira novamente 
por umas 4 horas para fi carem 
durinhos; 

6. Coloque o chocolate meio 
amargo para derreter em 
banho maria, ou conforme a 
embalagem indicando o tem-
po no micro-ondas. 
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7. Depois, passe os bombons que 
tirou da geladeira no chocola-
te derretido e coloque-os em 
um prato forrado com papel 
manteiga para não grudar;

8.  Polvilhe granulado de choco-
late ou outro de sua preferên-
cia por cima e leve para gelar 
novamente por 1 hora;

9. Depois é só servir e deliciar 
com a família.
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UVAS BOAS OU 
UVAS BRAVAS?

A PODA DO 
SILÊNCIO

Café Teológico:
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Novos Dilemas:
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Núbia Quirino  
Psicanalista Clínica

@nubiaquirinopsicanalista
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Osilêncio de Deus 
é, sem dúvida, um 
dos momentos mais 
desafi adores para a 

nossa fé. Nesse tempo, somos 
levados a nos sentirmos inseguros, 
abandonados e, muitas vezes, 
tentados a pensar que Deus nos 
esqueceu. Quando Ele silencia, 
nos deparamos com orações 
aparentemente não respondidas; 
vemos sonhos se esvaindo, 
sendo pausados ou até mesmo 
engavetados. 
A verdade é que o silêncio de Deus 
será sempre um mistério pra nós. 
Por muito tempo, para mim, ele 
também foi assim. No entanto, 
aprendi que esse silêncio é peda-
gógico parte de um processo inten-
cional que revela o Seu cuidado e o 
Seu amor. É como uma poda: reti-
ra o que é necessário para que, no 
tempo certo, novos frutos surjam 
com mais força e beleza.
Em João 15:1-2, a Bíblia nos apre-
senta o Pai como o agricultor que 
sabe exatamente o momento certo 
de podar a videira. Para quem ob-
serva de fora, a poda pode parecer 
uma punição ou até mesmo uma 
perda irreparável. No entanto, pa-
ra o agricultor, a poda nunca tem 
o propósito de matar, mas de pro-
mover vida abundante. Ele remove 
o que impede o crescimento para 
que, no tempo oportuno, a videira 
produza frutos ainda mais fortes, 
doces e duradouros. Assim também 
é o silêncio de Deus: um cuidado 
que, embora incompreendido no 

Na Bíblia, a imagem da vinha e 
de seus frutos é usada não apenas 
como uma metáfora poética, mas 
como um espelho espiritual que 
revela a condição do nosso rela-
cionamento com Deus. Em muitas 
passagens, o Senhor é apresentado 
como o cuidadoso Agricultor que 
planta, protege e espera frutos do-
ces, mas, por vezes, encontra frutos 
amargos e inúteis. Por isso, antes 
de continuar a ler este texto, quero 
que faça a seguinte refl exão: o que 
mais Deus poderia fazer por você 
que Ele já não tenha feito?
Em Isaías 5:1-7, encontramos o 
“cântico do amado”, um texto que, 
à primeira vista, poderia anunciar 
festa e alegria como nas vindimas 
(celebrações cheias de dança e gra-
tidão pela colheita da uva), mas 
que, na verdade, revela um lamen-
to profundo. É o cântico amargo de 
um dono de vinha decepcionado, 
pois apesar de todo o cuidado, a 
plantação produziu uvas bravas.
Nessa passagem, Isaías conduz o 
povo a uma refl exão séria sobre suas 
atitudes, hábitos e comportamentos 
diante de Deus. A vinha, na teologia 
bíblica, representa a relação de 
aliança entre Deus e o Seu povo, 
assim fi delidade gera bons frutos e 
infi delidade resulta em juízo.
No mesmo capítulo (Isaías 5:1-2), 
vemos o cuidado meticuloso do 
Agricultor, observe: ele cavou a 
terra, retirou as pedras, escolheu 

as melhores mudas, construiu uma 
torre de vigia e preparou o lagar 
para o vinho. Nada foi deixado de 
lado e, por esse motivo, a expecta-
tiva era alta: colher uvas boas. Mas 
o resultado foi frustrante, pois sur-
giram uvas azedas.
O versículo 4 é o ponto central des-
sa advertência: “Que mais se podia 
fazer à minha vinha, que eu lhe não 
tenha feito? Por que, esperando 
eu que desse uvas boas, veio a dar 
uvas bravas?” Aqui, Deus conduz 
o Seu povo ao autoexame, assim 
como Natã fez com Davi ao con-
tar-lhe uma parábola. O povo reco-
nhece a sua falha e percebe que o 
julgamento do Senhor é justo.
A verdade é que Israel havia se cor-
rompido pela desobediência, tor-
nando-se uma nação paganizada e 
improdutiva. O que deveria ser fon-
te de bênção se tornou um lugar de 
frutos venenosos, azedos e de mau 
cheiro. Como consequência, a terra 
deixou de ser cultivada, a torre foi 
destruída e a cerca foi derrubada, 
assim a vinha fi cou vulnerável a la-
drões e perigos.
Jesus, em João 15, reafi rma essa 
verdade dizendo: “Eu sou a vi-
deira verdadeira”. Sem Ele, nada 
podemos fazer. Permanecer n’Ele é 
a única forma de dar muito fruto. 
Por isso, precisamos entender que 
quem, mesmo plantado na Igreja, 
recebendo amor, cuidado e prote-
ção, insiste em não frutifi car, corre 

Wagner de Oliveira Filho 
Pastor da Igreja Batista Renascer em 
Lisboa, Portugal, escritor e teólogo. 
Especializado em gestão da emoção 

sob a orientação de Augusto Cury, 
também possui formação em 

Inteligência Espiritual com enfoque 
em Neurociência, com o Dr. Djalma 

Pinho. Casado e pai de três fi lhos, 
dedica-se à liderança espiritual 

e ao desenvolvimento pessoal de 
sua comunidade, conciliando fé, 

conhecimento e prática ministerial.
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momento, prepara o nosso coração 
para frutifi car mais e melhor.
Eu já experimentei esse silêncio 
que dilacera o coração e pinta a 
vida em tons de cinza. Passei anos 
chorando, clamando e esperando 
por uma resposta de Deus para um 
sonho que queimava no mais pro-
fundo do meu ser: o sonho de ser 
mãe. Os exames diziam “não”, a 
medicina apontava impossibilida-
des e o céu parecia de bronze. Ora-
va e não ouvia resposta, chorava e 
não encontrava consolo. Tentava 
me reerguer, seguir a caminhada, 
levantar a cabeça e prosseguir, mas, 
invariavelmente, me via de volta ao 
lugar da dor, o lugar do sonho frus-
trado e das inúmeras orações não 
respondidas, mergulhadas em lá-
grimas amargas. Foi um tempo de 
aparente pausa, como se a minha 
história tivesse sido interrompida 
e estivesse à espera de um capítulo 
que nunca chegava.
Mas, enquanto eu me sentia estag-
nada, Deus estava realizando uma 
obra profunda dentro de mim. Mes-
mo no silêncio, Ele arrancava me-
dos, quebrava inseguranças e me 
ensinava a confi ar no Seu caráter, e 
não apenas em Suas respostas. Foi 
nesse processo que compreendi: a 
poda dói, mas fortalece; o silêncio 
fere, mas amadurece; a espera aper-
feiçoa e nos reveste de poder.
E então, no tempo certo, a resposta 
chegou. O ventre que parecia infér-
til se tornou um lugar de vida. Eu 
gerei! Hoje entendo que a espe-
ra foi parte essencial do milagre. 

O aparente silêncio de Deus era, 
na verdade, um processo de cura, 
amadurecimento e preparação, 
moldando meu coração para viver 
e valorizar plenamente o que Ele 
estava prestes a me entregar.
Então, se você está vivendo o 
tempo do silêncio, quero encorajá-
lo a não confundir poda com 
abandono. O Agricultor nunca 
abandona a vinha! Ele está mais 
perto do que você imagina, 
cuidando, limpando e fortalecendo 
cada ramo. Permaneça na Videira, 
suporte a poda, porque, no tempo 
certo, os frutos virão.
Em vez de se desesperar, lembre-
-se: o silêncio de Deus não é o fi m 
da jornada, mas o intervalo em que 
o Agricultor, através das podas, 
aprofunda suas raízes e prepara o 
seu interior para sustentar o peso 
da frutifi cação. 
Confi e! A poda de hoje será a se-
mente do fruto de amanhã. Então, 
creia!

o risco de ser cortado.
Portanto, Deus já fez tudo por nós. 
Ele nos cercou de amor, nos deu a 
Palavra, o Espírito Santo e opor-
tunidades para crescer e frutifi car. 
Agora é a nossa vez de responder, 
produzindo frutos dignos do Seu 
cuidado. 
Que não sejamos ramos de aparên-
cia, mas vides que, ligadas à Videi-
ra verdadeira, geram frutos doces 
que glorifi cam o Agricultor. Afi nal, 
nós somos as melhores vides, e não 
vamos decepcionar o nosso Deus.
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ODRES NOVOS 
PARA LIDERAR

DA ÁGUA 
PARA O 
VINHO

Para Edifi car a sua Fé:
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Visão de Mercado:
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Gustavo Henrique Soares
Empresário, graduado em Engenharia 

Civil com pós graduação em 
Gerenciamento de Projetos.

Rayssa Monteiro
Biomédica, 24 anos e membro na 

Igreja Batista Renascer.
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No universo corporativo, a forma 
de liderar determina não apenas o 
clima organizacional, mas também 
a produtividade, a retenção de 
talentos e a imagem que a empresa 
constrói no mercado. Em um 
cenário cada vez mais competitivo 
e interconectado, o modelo de 
autoridade baseado no medo e na 
imposição tem perdido espaço para 
uma liderança mais inteligente, 
relacional e inspiradora. Nesse 
contexto, a velha lógica de comando 
e obediência começa a dar lugar a 
algo mais humano e efi ciente, e 
aqui cabe a provocação: será que 
ainda estamos tentando colocar 
“vinho novo” em “odres velhos” na 
forma como conduzimos as nossas 
equipes?
“Manda quem pode, obedece quem 
tem juízo”. Essa frase antiga, de 
autoria incerta, há muito circula 
no imaginário coletivo e, no 
contexto corporativo, traduz uma 
mentalidade cristalizada que ainda 
ecoa em muitas salas de reunião. 
Para aqueles que fi cam com a 
parte do “juízo”, essa mentalidade 
funciona como um aprisionamento 
intelectual e emocional, sufocando 
talentos e limitando o crescimento.
E para os que se encontram no se-
leto grupo dos que “podem”, vale 
outra refl exão: “Lidera quem tem 
conhecimento e o compartilha com 
quem deseja se fartar dele”. Es-

Meu nome é Rayssa, sou biomé-
dica, formada pela PUC Goiás, e 
casada com Pedro Henrique. Escre-
ver este testemunho parecia algo 
simples, mas, quando comecei, o 
Espírito Santo me levou a revisitar 
cada detalhe do processo que vivi, 
e percebi o quanto foi profundo.
Sou natural de Pires do Rio, onde 
cresci frequentando a igreja com 
minha família. Desde pequena, 
sempre entendi meu lugar ali, par-
ticipava ativamente e me sentia em 
casa. Aos 17 anos, mudei-me para 
Goiânia para cursar Biomedicina e 
foi como se uma bolha tivesse es-
tourado: deparei-me com um mun-
do totalmente diferente do que co-
nhecia. Passei a frequentar festas, 
comecei a beber, a mentir para os 
meus pais... Afastei-me completa-
mente do foco e do caminho que 
Deus tinha para mim.
Mesmo envolvida com tudo isso, 
meu coração sabia que estava er-
rado. Eu já havia conhecido a Pa-
lavra de Deus e, no fundo, tinha 
consciência de que estava distante 
d’Ele.
Foi nessa época que conheci o 
Pedro, hoje meu esposo. Nos 
tornamos amigos na faculdade 
e, logo, começamos a namorar. 
Ele também conhecia a Palavra, 
mas estava afastado. Nosso 
relacionamento era bom, mas 
faltava o essencial: Jesus. Ambos 
estávamos longe d’Ele.
Lembro-me de um dia específi co, 
em uma festa. Fiquei parada, 
observando o ambiente ao meu 
redor: pessoas bebendo, fumando, 
vivendo exatamente o que 
desagrada a Deus. Então, ouvi 
claramente uma voz dizer: “O 
que você está fazendo aqui? Vai 
embora!”. Olhei para trás, achando 
que era coisa da minha cabeça... 
mas não era. Era o Espírito Santo 
me alertando. Na mesma hora, 
chamei o Pedro e fomos embora.
A partir desse dia, meu coração 

começou a buscar. Passei a orar, e 
foi aí que iniciou-se uma batalha 
espiritual intensa. Vivi um processo 
profundo de libertação e precisei 
fazer grandes renúncias. O Espírito 
Santo me dizia que não seria fácil, 
mas que Ele estaria comigo em 
cada passo.
Em meio a essa busca, Deus me 
pediu o meu relacionamento com 
Pedro. Aquilo foi muito difícil. 
Eu não queria abrir mão de quem 
amava, mas entendi que, para Deus 
realizar a obra completa, seria 
necessária uma entrega total da 
minha parte.
A separação não foi fácil. Fiquei 
sem amigos, sem namorado, apenas 
eu, Deus e o apoio da minha família. 
Mas, nesse tempo, o Senhor me 
presenteou com amizades incríveis, 
pessoas escolhidas por Ele para 
caminhar ao meu lado.
Ficamos cinco meses separados. 
Nesse período, minha oração era 
constante: que Deus fi zesse o me-
lhor, tanto na minha vida quanto 
na dele. Eu sabia que uma semente 
havia sido plantada no coração do 
Pedro, mas ele ainda dizia que não 
estava pronto.
Foi então que orei dizendo: “Se-
nhor, se for da Tua vontade que 
eu volte a namorar, que seja com 
um homem que me entregue uma 
aliança de compromisso, como si-
nal da aliança que faremos contigo, 
com Jesus sendo o centro do nosso 
relacionamento.”
E Deus me ouviu. Pedro voltou, 
trazendo um par de alianças. Senti-
me honrada e completamente 
envolvida pelo cuidado de Deus. 
A partir dali, recomeçamos nosso 
relacionamento do zero. Afi nal, 
éramos pessoas novas, com 
corações transformados. Foi como 
se o Senhor tivesse transformado 
a água insípida de antes no vinho 
novo e cheio de sabor que só Ele 
pode oferecer.
Um ano depois, iniciamos os 

preparativos do nosso casamento. 
Enfrentei uma crise no trabalho e 
acabei desempregada às vésperas 
da cerimônia. Foi um momento 
de provação, mas lembrei-me da 
promessa de Deus e do processo 
que Ele estava conduzindo.
Mesmo sem recursos, vimos a 
provisão sobrenatural do Senhor 
em cada detalhe: ganhamos 
praticamente tudo. Após o 
casamento, ainda sem emprego, 
Deus continuou suprindo todas as 
nossas necessidades e mostrou ao 
Pedro o seu papel como provedor 
do nosso lar.
Três meses depois, recebi uma li-
gação que confi rmou a promessa: 
pude escolher onde trabalhar. Hoje, 
para a glória de Deus, atuo em um 
dos maiores campos missionários 
que existem: um hospital e, sempre 
que posso, levo o nome de Jesus 
aos meus pacientes.
Renunciar não é fácil, mas Deus 
surpreende com milagres que não 
imaginamos. Eu vivi a transforma-
ção da água para o vinho, de uma 
vida sem sabor, vazia e distante de 
Deus, para um novo tempo repleto 
de propósito, alegria e plenitude. E 
sigo compartilhando este testemu-
nho para que outros saibam: vale a 
pena viver para Jesus.
Por isso, não saia do seu propósito. 
Viva intensamente para Aquele que 
é nosso único e sufi ciente Salvador.

a ser o cuidado genuíno com o 
outro, o ambiente profi ssional se 
transforma.
Aos empresários e líderes que de-
sejam resultados consistentes, fi ca 
o desafi o: não tentem guardar o vi-
nho novo de um mundo em trans-
formação dentro dos odres velhos 
da liderança autoritária. O mercado 
atual pede líderes que inspirem, 
que marquem vidas, e não apenas 
alcancem metas; que formem equi-
pes que desejem permanecer, e não 
apenas suportem a jornada.
Assim como Jesus, que liderou pe-
lo exemplo e pelo cuidado, o líder 
empresarial do século XXI precisa 
unir estratégia e humanidade. Por-
que, no fi nal, não é sobre mandar, 
é sobre construir um legado que 
transborde para além da sua gestão.

sa mudança de perspectiva altera 
substancialmente o velho chavão 
de autoridade hierárquica. Liderar, 
hoje, vai muito além do poder for-
mal do cargo: trata-se de uma ha-
bilidade relacional que exige inteli-
gência, empatia e propósito.
O maior líder e o homem mais feliz 
da história nos deu um exemplo in-
contestável desse novo paradigma: 
Jesus. Ele não utilizou palavras ás-
peras ou abusivas para conquistar 
seguidores. Pelo contrário, cons-
truiu sua liderança tratando cada 
pessoa de forma única, entendendo 
dores, angústias, sonhos e necessi-
dades individuais, sempre valori-
zando pessoas acima de cargos ou 
estruturas.
Até aqui, não há novidade tecnoló-
gica, metodologias sofi sticadas ou 
ferramentas modernas. O princípio 
é atemporal. Como disse Fátima 
Meer, autora sul-africana: “Uma 
boa cabeça e um bom coração 
sempre formarão uma combinação 
formidável”. No ambiente corpora-
tivo, isso signifi ca que o verdadei-
ro capital de uma empresa está nas 
pessoas e na qualidade das relações 
estabelecidas com elas.
Em tempos em que o poder já não 
se impõe, mas se conquista, talvez 
seja hora de aposentar o velho 
ditado. Liderar é, antes de tudo, 
um ato de humanidade. Quando o 
foco deixa de ser o cargo e passa 
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CONECTADOS 
À VIDEIRA

“Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá 
muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em mim, 
será lançado fora, a semelhança do ramo, e secará; e o apanham, lançam no fogo 
e o queimam. Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em 

vós, pedireis o que quiserdes, e vos será feito. Nisto é glorifi cado meu Pai: que deis 
muito fruto; e assim vos tornareis meus discípulos.” (João 15:5-8).

Entre os últimos ensina-
mentos de Jesus antes de 
ser traído e preso, encon-
tramos uma das mensa-
gens mais profundas e 
simbólicas sobre a nossa 

comunhão com Ele. Suas palavras, 
repletas de fi guras e signifi cados 
espirituais, nos revelam verdades 
que não podem ser ignoradas. Ana-
lisá-las com zelo é entender que a 
vida cristã só faz sentido quando 
vivida em conexão plena com Cris-
to.
Jesus Se apresenta como a Videira 
Verdadeira, a fonte de toda vida. 
Assim como um ramo não sobre-
vive separado da videira, a nossa 
vida espiritual também depende to-
talmente d’Ele. É dessa união que 
vem a seiva que nos sustenta e nos 
permite frutifi car. Nessa parábola, 
o Pai é o Agricultor, aquele que 
cuida de cada ramo, observando o 
crescimento e intervindo para que a 
frutifi cação aconteça.
E nós? Somos os ramos. Jesus nos 
mostra que existem dois tipos: os 
frutíferos, que cumprem o propó-
sito para o qual foram criados, e 
os infrutíferos, que permanecem 
ligados apenas de forma aparente, 
sem gerar fruto. O destino do ramo 
infrutífero é ser cortado, perdendo 
a ligação com a videira e, conse-
quentemente, a seiva que lhe dá 
vida. Isso representa a morte es-
piritual: o ramo seca e é lançado 
ao fogo. Trata-se, portanto, de um 
alerta claro de que não há lugar na 
videira para quem se recusa a viver 
o propósito de Deus.

O ramo frutífero, por sua vez, é 
podado. O Agricultor remove tudo 
o que impede a frutifi cação plena, 
como folhas, galhos e até frutos 
que já cumpriram o seu ciclo. Essa 
poda, muitas vezes, vem em forma 
de lutas, provações ou disciplina. 
Embora doa, é uma ação de amor, 
pois Deus sabe que até mesmo 
um ramo frutífero pode se encher 
de orgulho ao olhar para os seus 
frutos. Ele nos lembra, em Sua fi -
delidade, que toda glória pertence 
somente a Ele.
Por isso, Jesus nos convida: “Per-
maneçam em Mim, e Eu permane-
cerei em vocês” (João 15:4). Per-
manecer é mais do que caminhar 
com Jesus ocasionalmente; é viver 
n’Ele e permitir que Ele viva em 
nós. É fazer do nosso coração um 
templo onde Cristo encontra des-
canso e habita continuamente. Sig-
nifi ca reconhecer que a frutifi cação 
não é fruto de talentos, estratégias 
ou recursos humanos, mas da vida 
que fl ui do Tronco para os ramos.
Mas, essa permanência tem um 
custo. Requer disciplina no tempo 
de oração e no estudo da Palavra, 
indo além da leitura superfi cial e 
buscando meditação e aplicação 
prática. Exige renúncia: abrir mão 
dos desejos da carne e manter um 
compromisso real com o Senhor 
e com a Sua obra. É amar e servir 
com excelência nas tarefas diárias, 
mantendo comunhão com Deus 
não apenas nos momentos de ne-
cessidade, mas como estilo de vida.
No entanto, é importante ressaltar 
que as recompensas de permane-

cer são incomparáveis. Permanecer 
nos torna discípulos verdadeiros, 
nos dá acesso às respostas de ora-
ção e nos concede uma alegria que 
não depende das circunstâncias, 
fruto de uma comunhão constante 
com Cristo. Permanecer não é um 
fardo, mas um privilégio, pois é vi-
ver conectados Àquele que é a pró-
pria fonte da vida.
Portanto, diante dessa verdade, pre-
cisamos refl etir: que tipo de ramo 
temos sido? Um ramo frutífero, li-
gado e cheio de vida, ou um ramo 
infrutífero, desconectado e prestes 
a secar?
Que a nossa oração seja sincera e 
constante: “Senhor, que eu perma-
neça em Ti todos os dias da minha 
vida, para que a Tua vida fl ua em 
mim e, através de mim, produza 
frutos que glorifi quem o Teu no-
me.” Porque a vida verdadeira só 
fl oresce quando permanecemos co-
nectados à Videira.
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Sandra Cardoso de Moura Ribeiro
Filha amada, esposa e mãe

Pastora Líder do Ministério de 
Mulheres na Igreja Batista Renascer.
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DEPOIS DA LÁGRIMA, 
O VINHO NOVO

Olá minha amiga! Como você está?
Te conhecendo bem, talvez esteja tudo escuro 
por aí e quem sabe as lágrimas já tenham en-
contrado espaço no seu rosto, não é mesmo? 
Muitas vezes, a tristeza parece não ter fi m, as 
dores insistem em permanecer e os processos se 
mostram difíceis de suportar. Mas decidi escre-
ver esta carta para lhe dizer, com toda a certeza: 
tudo isso vai passar, e você viverá uma nova his-
tória, com vinho novo para saborear. 
Você deve estar se perguntando: como eu sei 
disso? 
Simples: eu também já passei por um processo 
escuro, sem vida e marcado por muitas lágrimas. 
Eu tinha promessas da parte de Deus, mas pa-
recia que nenhuma delas se cumpriria. Eu não 
conseguia enxergar possibilidade de frutos, ape-
nas escuro, vazio, silêncio... e lágrimas, muitas 
lágrimas.  
Vou te contar um pouco sobre esse meu proces-
so. No início de 2025, o nosso apartamento foi 
vendido e, com dois fi lhos, todas as portas se fe-
charam. Comecei a perguntar ao Senhor se não 
era tempo de sairmos do Brasil para viver fora, 
e Ele nos confi rmou. Você sabe que sou casada 
com descendente de japonês, e que nós passa-
mos por um longo processo migratório, cheio de 
dúvidas e medos. Mas hoje, estou escrevendo 
esta carta para você diretamente do Japão! Sim! 
Deu certo! Deu fruto! E uma nova história Deus 
tem para minha casa, e certamente terá a sua 
também. 
Assim como Israel viveu um novo tempo, em 
que o sustento deixou de vir de forma milagrosa 
para brotar do próprio solo que Deus lhes deu 
(Depois leia Josué 5:12), nós também experi-
mentamos momentos em que Ele mudou a for-
ma de prover. Não é falta de cuidado, mas sinal 
de que chegamos ao lugar onde já podemos co-
lher o fruto do que Ele preparou.

Certo dia, enquanto andava de carro à noite com 
o meu marido aqui no Japão, ele me perguntou: 
“Você sabe por que não há faróis nem ilumina-
ção nas estradas onde tem plantações?” Eu res-
pondi que não. Então, ele me explicou que a es-
curidão tem propósito pra as plantações: é nesse 
tempo que elas descansam e se fortalecem para 
o próximo dia de luz, evitando que deem frutos 
antes do tempo. 
A verdade, minha amiga, é que eu não via a hora 
de te contar isso, mesmo que por carta, porque 
o Senhor é perfeito em tudo que faz. Até o mais 
profundo escuro é, na verdade, sinal de preparo 
para o melhor fruto. Compreende? Por isso, mi-
nha querida amiga, não fuja dos processos. Es-
pere, mantendo os olhos no Senhor, mesmo sem 
entender, sem enxergar, chorando ou sentindo 
dor, confi e n’Ele de todo o seu coração. 
Acredite: as suas lágrimas produzirão a melhor 
safra de vinho, pois o Senhor permitirá que vo-
cê prospere. Mas, por favor, suporte o processo, 
pois ele tem data certa para acabar. 
Que a paz seja contigo, minha irmã.

Ana Paula de Souza Eyama
Jornalista, estudante de Teologia, 

morando no Japão; 
Mãe de 2, casada há 14 anos

@ana_paula_eyama

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

VOCÊ ANDA 
COLHENDO O 

QUE PLANTOU?

Avida espiritual e emocio-
nal é regida por uma lei 
invisível, mas infalível: a 
lei da semeadura e da co-

lheita. Esse não é apenas um princí-
pio agrícola, é um decreto de Deus 
que atravessa gerações e governa 
os bastidores da alma humana. O 
Senhor é o observador de cada se-
mente que lançamos e d’Ele não 
podemos nos esconder.
Assim como a terra devolve 
exatamente o que recebe, na 
mesma espécie, mas multiplicado, 
o coração humano também 
responde às sementes que nele são 
depositadas diariamente.
Muitos desejam colher paz, estabi-
lidade emocional, contentamento e 
leveza, mas se abrirmos o solo da 
alma, o que encontraremos? Talvez 
sementes de ansiedade, compara-
ção, ressentimento, autocobrança 
ou culpas antigas que insistem em 
permanecer. Pequenas sementes, 
quase imperceptíveis, são planta-
das nas escolhas mais silenciosas: 
no que pensamos antes de dormir, 
nas conversas que temos ao longo 
do dia, nos conteúdos que consu-
mimos, nas memórias que escolhe-
mos revisitar.
A alma é um campo fértil, mas tam-
bém vulnerável. O que você rega 
todos os dias se tornará dominante 
dentro de você. É possível que, sem 
perceber, você tenha investido mais 
energia em regar medos do que fé, 
mágoas do que gratidão, preocupa-
ções do que esperança.
A lei da semeadura nunca se apres-
sa, mas também nunca falha. Entre 
o plantar e o colher, há um processo 
invisível: a semente se torna raiz, a 

raiz se torna caule, e o caule, fru-
to. Nesse intervalo, muitos desani-
mam ou tentam colher o que nunca 
plantaram. Não há como colher paz 
sem semear tempo a sós com Deus. 
Não há como colher maturidade 
sem semear perdão. Não há como 
colher estabilidade emocional sem 
semear pensamentos alinhados à 
verdade.
Talvez hoje seja o dia de exami-
nar seu campo interior. O que está 
crescendo dentro de você? Será sua 
alma um jardim de descanso ou um 
terreno árido, coberto por ervas da-
ninhas emocionais? 
A boa notícia é que Deus é especia-
lista em recomeços. Não importa a 
colheita amarga de ontem, ainda há 
tempo de preparar o solo, arrancar 
o que não edifi ca e plantar algo no-
vo, guiado pelo Espírito Santo.
Então, podemos escolher, a partir 
de hoje, sementes diferentes: 
palavras de vida, pensamentos 
saudáveis, orações sinceras, 
gratidão constante. Essas sementes 
transformarão sua paisagem interna 
e inevitavelmente transbordarão 
em suas atitudes, relacionamentos 
e decisões.
No fi m, a colheita será sempre 
coerente com a semeadura. Se a 
semente não for boa, o fruto não 
será bom, porque cada um repro-
duz segundo a sua espécie. Então, 
que espécie queremos ser? Homens 
e mulheres segundo o coração de 
Deus, amém?
Semear no Espírito é plantar vida 
abundante: segurança, amor, lon-
ganimidade, benignidade, bonda-
de, fé, alegria e domínio próprio. Já 
semear na carne é antecipar um ce-
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nário de destruição: ciúme, brigas, 
imoralidade, confusão e corrupção 
da alma. Por isso, andar no Espírito 
signifi ca não satisfazer os desejos 
da carne. 
A Palavra nos ensina a escolher a 
semente da sabedoria e alimentar 
o nosso interior com o Espírito 
de Deus. E quando isso acontece, 
algo extraordinário se manifesta: 
o passado perde força, as coisas 
velhas fi cam para trás e nasce em 
nós uma novidade de vida. Porque 
quem está em Cristo é nova criatura 
e novos campos sempre produzem 
novas colheitas.
No fi m, a pergunta que ecoa é: o 
que você tem permitido crescer 
dentro de si? Porque o que germina 
no silêncio do seu coração um dia 
será visível aos olhos de todos. E se 
hoje o seu campo não estiver sau-
dável, lembre-se: o Agricultor Je-
sus está pronto para ajudar a limpar 
o terreno do seu coração, replantar, 
regar e cuidar. Basta entregar a Ele 
suas sementes e confi ar no proces-
so. Pois a colheita virá e que seja 
uma colheita que glorifi que a Deus.

“Não vos enganeis: de Deus não se zomba; pois aquilo que 
o homem semear, isso também ceifará. Porque o que semeia 

para a sua própria carne, da carne colherá corrupção; mas o 
que semeia para o Espírito, do Espírito colherá vida eterna.”

(Gálatas 6:7-8).

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

Marisa J. dos Santos e Silva
Professora de Geografi a Bíblica/

Psicanalista Clínica
@imarisasantos
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“E ninguém deita vinho novo em odres velhos; do 
contrário, o vinho novo romperá os odres, entornar-
se-á o vinho e os odres se estragarão. Mas deve-se 
deitar vinho novo em odres novos." (Marcos 2:22).

Foto: Paulo Rogê

Pastor João Queiroz 
Pastor Presidente da Igreja 

Batista Renascer.

Jesus sempre usou exemplos sim-
ples e profundos para nos ensinar 
verdades eternas. Quando Ele fa-
la sobre vinho novo e odres no-
vos, não está apenas tratando de 
recipientes e bebidas, mas sobre 
transformação interior. O Evange-
lho não é uma reforma superfi cial, 
mas uma obra completa que muda 
a nossa mentalidade, nosso coração 
e a forma como nos relacionamos 
com Deus.
Talvez, ao ler este texto, você es-
teja exatamente nesse ponto da 
caminhada, sendo moldado, desa-
fi ado e renovado, porque Deus não 
quer apenas encher a sua vida, Ele 
quer que você transborde. Essa é a 
essência do convite que Cristo nos 
faz: receber a graça e viver como 
“odres novos”, transformados para 
transbordar.
Infelizmente, durante muito tem-
po, muita gente tentou colocar o 
Evangelho dentro de uma estrutura 
meramente religiosa, e isso, bem 
da verdade, nunca funcionou. O 
que Jesus disse em Mateus 9:16-17 
é claro: “não se coloca vinho novo 
em odres velhos.” Esse “vinho no-
vo” é a graça, é Cristo em nós. Pre-
cisamos entender que o Evangelho 
é diferente de qualquer religião, 
porque não oprime, não pesa e não 
exige coisas absurdas, pelo contrá-
rio, Ele transforma, molda e cura.
Dessa forma, entendemos que o 
odre novo é mais do que uma metá-
fora, é um chamado para uma nova 
forma de viver, pensar e se relacio-
nar com Deus. Separei abaixo, três 
dimensões práticas da transforma-
ção que o Evangelho produz na vi-
da de uma pessoa. Vejamos:
• Um novo paradigma de pen-

samento: Odre novo signifi ca 
ter uma nova mentalidade. É 
quando entendemos que Deus 
não quer apenas repetição de 
práticas religiosas, mas uma 
transformação real de mente. 
Dessa forma, passamos a es-
colher os nossos pensamen-
tos, assim como escolhemos 

as nossas roupas, decidindo o 
que vestir e o que deixar de la-
do. A verdade é que a religião, 
por si só, pode aprisionar, mas 
a graça de Deus liberta. Com 
Cristo, até a dor tem propósito, 
pois sem Ele, até a verdade pa-
rece vazia.

• Uma nova dinâmica espi-
ritual: A mulher samaritana 
acreditava que só poderia ado-
rar em um lugar específi co, 
mas Jesus mostrou que o im-
portante é adorar em espírito 
e em verdade. É por isso que 
a oração não é um ritual, com 
posições ou horários, mas so-
bre relacionamento. Orar é 
como conversar em casa com 
o Pai, em um lugar de liberda-
de, sinceridade e intimidade. 
Nesse sentido é interessante 
destacar que quanto mais li-
vres estamos com Deus, mais 
verdadeiras se tornam as nos-
sas orações.

• Uma nova pessoa: O Evange-
lho não forma religiosos; for-
ma gente transformada. Gente 
mais humana, menos egoísta, 
mais compreensiva e sensata. 
A verdade é que o cristianis-
mo molda o caráter, enquanto 
a religião, muitas vezes, forma 
juízes. O Evangelho verdadei-
ro transforma corações, mexe 
com a alma, renova a mente e 
torna a vida mais leve.

Precisamos entender de uma vez 
por todas que a vida com Deus 
não é linear. Estamos sempre a um 
passo de algo grandioso ou de um 
desafi o inesperado. Por isso, vi-
ver com Ele é urgente e essencial, 
tendo sempre em mente que a di-
reção de Deus não se vê, se ouve. 
E, para ouvir, é preciso estar em 
paz. Observe que o Espírito Santo 
habita em nós e nos guia, consola e 
instrui, mas se estivermos agitados 
demais, não conseguiremos escutar 
a Sua voz.
Vejo muita gente vivendo com 
medo do futuro, sofrendo por an-

tecipação. Mas precisamos enten-
der que sofrer pelo futuro é como 
colocar curativo em uma ferida 
que ainda não existe. Dessa forma, 
podemos concluir que Deus não 
responde ao desespero, Ele respon-
de à obediência. Então, a paz vem 
quando ouvimos e obedecemos, e 
isso está escrito em Isaías 1:19: “Se 
quiserdes e me ouvirdes, comereis 
o melhor dessa terra”. Assim, a 
escolha sempre será nossa. O odre 
precisa ser novo, pois a graça já foi 
derramada.
Sendo assim, ser odre novo é mais 
do que receber algo de Deus, é es-
tar disposto a ser transformado para 
conter, preservar e principalmente 
transbordar o vinho da graça. É 
permitir que o Espírito Santo tra-
balhe em nossa mente, no nosso 
espírito e no nosso caráter, moldan-
do-nos para viver o Evangelho em 
sua plenitude. 
Portanto, não basta querer o vinho 
novo, é preciso ser o odre novo que 
o recebe.
E quando isso acontece, a mudan-
ça não fi ca apenas em você: ela fl ui 
para todos ao seu redor. Porque o 
propósito de Deus não é apenas 
encher a sua vida, mas fazer de 
você um canal vivo da Sua graça, 
alguém verdadeiramente transfor-
mado para transbordar.
Deus abençoe a sua vida, em nome 
de Jesus!
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Em Santo Antônio de Goiás, a Igre-
ja Batista Renascer tem se tornado 
um farol de esperança através das 
ações sociais que desenvolve na 
cidade. Sob a liderança do pastor 
Danilo Teixeira, a igreja tem bus-
cado ser mais do que um espaço de 
culto: tem se fi rmado como uma 
expressão viva do amor de Cristo, 
atuando diretamente nas necessida-
des das famílias e pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade.
Para a igreja, a fé não pode ser dis-
sociada da realidade do povo. É 
nesse entendimento que cada ação 
social ganha signifi cado. Levar ali-
mento a quem tem fome, auxiliar 
pessoas com difi culdades de loco-
moção, estender a mão em momen-
tos de dor e incerteza, tudo isso é 
mais do que assistência: é Evange-
lho em prática. É cumprir o man-
damento de amar o próximo, mos-
trando que a igreja não está limi-
tada às quatro paredes, mas aberta 
para servir, cuidar e caminhar junto 
com a comunidade.
O processo de identifi car as neces-
sidades mais urgentes acontece pe-
la proximidade. Líderes locais, es-
colas, órgãos públicos e, principal-
mente, as próprias famílias servem 
como voz ativa para direcionar as 
iniciativas. Essa escuta atenta faz 
com que a igreja não ofereça res-
postas superfi ciais, mas soluções 
reais e efi cazes. Mais do que isso: 
ao dar espaço para que as pessoas 

expressem suas demandas, elas 
próprias se tornam protagonistas da 
transformação, criando um ciclo de 
esperança e cooperação.
Ainda assim, os desafi os exis-
tem. Os recursos, muitas vezes, 
não acompanham o tamanho das 
demandas, e nem sempre há com-
preensão de que o trabalho social 
deve ser responsabilidade coletiva. 
Mesmo assim, a igreja segue fi rme 
em seu compromisso, acreditando 
que cada pequena ação, quando 
feita com amor e constância, tem 
poder de gerar grandes impactos.
Olhando para o futuro, o desejo da 
Igreja Batista Renascer é ampliar 
o alcance das ações sociais, forta-
lecendo parcerias e mobilizando 
mais pessoas para se engajarem 
nessa missão. O objetivo é tornar-
-se referência de solidariedade em 
Santo Antônio de Goiás, indo além 
de suprir necessidades imediatas, 
mas também ajudando famílias a 
sonhar com um futuro mais justo, 
digno e cheio de oportunidades.
No coração dessa missão, perma-
nece a convicção de que o amor de 
Cristo transforma realidades. As-
sim como uma videira bem cuida-
da gera frutos abundantes, a igreja 
acredita que cada gesto de cuidado 
e cada ato de solidariedade são se-
mentes que, em seu tempo, fl ores-
cerão em esperança e vida nova 
para toda a cidade.

FRUTOS DE 
SOLIDARIEDADE 
EM SANTO 
ANTÔNIO DE 
GOIÁS

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

Falar sobre saúde mental ain-
da é um desafi o, mas também 
é uma necessidade urgente. 
Setembro chega com um con-

vite: abrir espaços de diálogo, que-
brar tabus e lembrar que conversar 
pode salvar vidas. Para esta edição, 
conversamos com Rosirene Tira-
dentes Siqueira, psicóloga clínica, 
especialista em Psicoterapia Ana-
lítico-Comportamental, integrante 
da Comissão Especial de Psicolo-
gia e Pessoas Atípicas do CRP-09, 
membro da Igreja Batista Renascer. 
Nesta entrevista, ela nos ajuda a 
refl etir sobre a importância do Se-
tembro Amarelo e como cada um 
de nós pode ser parte ativa na pre-
venção do suicídio.

O que é a campanha 
“Setembro Amarelo”?
A campanha “Setembro Amarelo” 
é uma iniciativa que reúne gover-
nos, sociedade civil e entidades 
privadas para promover a cons-
cientização sobre a prevenção do 
suicídio. O objetivo é alertar sobre 
a importância de falar sobre o tema, 
informar sobre os sinais de alerta, 
quebrar tabus e aproximar a pessoa 
do apoio que precisa. De acordo 
com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o suicídio é um fe-
nômeno complexo, com múltiplos 
fatores, considerado um grave pro-
blema de saúde pública, e sua pre-
venção deve ser prioridade.

Por que falar de saúde 
mental ainda é um tabu 
em muitas famílias e 
comunidades?
O tabu nasce de fatores como es-
tigma, preconceito, medo de julga-
mento e falta de compreensão so-
bre o assunto. Ainda existem mui-
tos mitos, como: “suicídio é falta 
de Deus”, “quem comete suicídio 
sempre tem transtorno mental” ou 
“falar sobre suicídio encoraja ou-
tros a fazerem o mesmo”. Este úl-
timo merece atenção: precisamos 
falar sobre suicídio, mas com res-

se sentindo e ofereça ajuda prática. 
Dizer “estou aqui para te ouvir” po-
de abrir portas importantes. É im-
portante também observar aqueles 
que estão sempre sozinhos ou iso-
lados, pois podem estar enfrentan-
do difi culdades silenciosas. Qual-
quer um de nós pode contribuir 
com atenção e compaixão, e nossas 
atitudes precisam refl etir a empatia 
que expressamos em palavras.

Que mensagem você 
deixaria para quem sente 
que não tem com quem 
conversar?
É compreensível sentir-se assim, 
mas ninguém precisa enfrentar tu-
do sozinho. Buscar um profi ssional 
pode ser um passo importante, já 
que o psicólogo oferece uma escuta 
qualifi cada e segura. Nem toda dor 
desaparece, mas pode ser elabora-
da, deixando de dominar a vida. Em 
algum momento, todos nós precisa-
mos de apoio, e pedir ajuda é sinal 
de coragem. Se sentir necessidade, 
ligue para 188 ou acesse www.cvv.
org.br para conversar pelo chat ou 
e-mail. Há sempre alguém disposto 
a ouvir.

ponsabilidade, sem expor detalhes 
da morte ou da vida da pessoa. 
Combater mitos, quebrar tabus e 
ampliar o acesso à informação são 
passos essenciais para cuidar da 
saúde mental.

Quais sinais de alerta 
podem indicar que 
alguém está passando 
por sofrimento emocional 
silencioso?
Entre os sinais de alerta estão: ex-
pressar desesperança, falar em não 
ter motivos para viver ou sentir-se 
um fardo; mencionar dores emo-
cionais ou físicas insuportáveis; 
mudanças bruscas de humor ou 
comportamento; perda de interes-
se em atividades antes prazerosas; 
isolamento social; aumento do uso 
de álcool e drogas. Esses sinais me-
recem atenção e cuidado.

Muitas vezes temos medo 
de “falar errado” com quem 
está sofrendo. Como iniciar 
uma conversa acolhedora?
Aproxime-se mostrando interesse 
genuíno, deixando claro que vo-
cê se importa. Escute mais do que 
fale, permitindo que a pessoa se 
expresse sem críticas ou soluções 
prontas. Validar a dor do outro é es-
sencial. O que não ajuda são frases 
como: “você precisa dar valor ao 
que tem”, “isso é frescura” ou “vo-
cê não tem Deus?”. Elas não aco-
lhem e podem agravar a situação. 
Se precisar falar, que sejam pala-
vras de esperança, paz e apoio. E, 
caso não consiga conversar, busque 
alguém que consiga, mas não deixe 
a pessoa sem suporte.

De que forma pequenas 
conversas no dia a dia 
podem fazer diferença na 
prevenção do suicídio?
Conversas cotidianas têm um po-
der imenso. Ser atencioso, solidá-
rio e respeitoso já faz diferença. 
Demonstre interesse pela história 
da pessoa, pergunte como ela está 
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Aprendi com ele a dirigir. 
Aliás, ele foi uma porta 
de entrada para irmãos 
e primos no universo 
automobilístico, e tão 

logo eu fi quei confi ante na aven-
tura de pilotar. Claro, esta confi an-
ça só veio após alguns meios-fi os 
brancos fi carem rajados de preto, o 
muro da casa vizinha se rachar de 
ponta à ponta, depois de receber 
um impacto grosseiro, além de ou-
tras imperícias que cometi a bordo 
do meu novo colega. 
Isso sem contar a aventura de ter-
minar a viagem a pé com a espo-
sa e as crianças, porque o motor 
do fusquinha decidiu empacar a 
menos de um quilômetro de casa. 
Foi um tempo em que eu pensava 
que bastava entrar, rodar a chave, 
acelerar e frear na hora certa, além 
de caprichar nas curvas obedecen-
do aos sinais de trânsito. Eu ainda 
não estava atento para os clamores 
do carro, às vezes gemendo por um 
carinho chamado manutenção. 
Houve, entretanto, duas lições que 
a lida com este companheiro me fez 
aprender, sendo uma delas uma li-
ção primorosa, que eu trouxe vida 
afora. A primeira vez foi quando, 
num fi nzinho de tarde, tomei uma 
autoestrada em direção a uma cida-
de próxima e o carrinho mais pa-
recia um burrico teimoso, que ro-
dava alguns quilômetros e insistia 
em fi car no acostamento por alguns 
minutos, como se estivesse descan-
sando. Para encurtar essa história, a 
noite chegou logo e, um tempo de-
pois, eu me encontrava numa ofi ci-
na minúscula, sem varanda e entu-
pida de peças velhas, na entrada da 
cidade. O fusquinha bege estava lá, 

ca e me dizendo com clareza para 
desligar os faróis e economizar a 
potência da bateria na subida. 
Quando fi nalmente alcancei as pri-
meiras ruas da cidade, já ilumina-
das pelas lâmpadas dos postes, é 
que me dei conta, de novo, da mi-
nha ignorância e da dependência 
de alguém tão simples, um iletrado 
desconhecido que, por alguma ra-
zão, dava lições a um mestre.
Independente de falar sobre expe-
riências de vida ou profi ssões, do 
limite de conhecimento que cada 
um estabelece para si, prefi ro ver-
sar sobre humildade, sobre respeito 
a quem muitas vezes desprezamos 
por considerarmos “pequenos” de-
mais diante de nós, mas que nos fa-
zem sentir muito inferiores diante 
de sua sabedoria e gentileza. 
Se o meu velho fusca, que já nem 
sei se ainda existe, falasse, certa-
mente riria de minha arrogância de 
me considerar superior, quando al-
guém para quem se olha e despreza, 
pode ter a chave que abre todas as 
portas do mundo: o conhecimento.

de boca aberta, como quem olhasse 
para as estrelas que já vinham des-
pontando, esperando um milagre. 
O mecânico vestia um macacão 
carregado de óleo e fuligem e revi-
rava umas caixas à procura de uma 
peça minúscula no meio daquela 
desordem toda. Eu fi quei impres-
sionado: como uma peça menor do 
que uma moeda de um centavo pu-
desse fazer tanto estrago se estives-
se danifi cada, que era o caso. 
Fiquei muito pensativo a respeito 
de como eu, um professor na área 
de engenharia, fosse tão ignorante 
a respeito do funcionamento da-
quele carro e fosse, por conseguin-
te, tão dependente de um senhor 
semianalfabeto, num lugar pouco 
recomendável, para conseguir vol-
tar para casa. 
Doutra feita, depois de sucessivas 
tentativas de subir com o mesmo 
fusquinha numa ribanceira na en-
trada da cidade, vindo da zona ru-
ral, também à noite, o mesmo dito 
cujo era recoberto de poeira a cada 
carro que passava pela ponte, quan-
do uma névoa escura só era tras-
passada pelo brilho dos faróis. Isso 
acontecia, porque o bendito carro 
só alcançava a metade da subida e 
depois morria, tendo que retornar à 
ponte para mais um embalo e uma 
nova tentativa de romper o declive. 
Sem saber o que fazer, pensando 
em deixar o carro por ali mesmo, 
terminar o percurso a pé e ir bus-
car auxílio na manhã seguinte, ouvi 
um trote de um cavalo que puxava 
uma carroça passando por ali. Eu 
sequer contemplei a face do condu-
tor no meio da poeira e das trevas 
noturnas, mas ouvi a sua voz me 
orientando, atropelando a gramáti-
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SE MEU VELHO 
FUSCA FALASSE
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